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PAÍS
POSSÍVEL Háproblemas no Ensino

SecundárioO

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professora universitária

Esta semana, opaís ficoua saber

que, em 2025, mais de 20% de

jovensnão concluíramo Secun-
dário. Sabemos que serão mais

de 20mil, mas nãoo que estão a

fazer.Mantiveram-senaescola a

repetir o ano? Abandonaram a
escola sem concluir o Secundá-

rio? Entraram ôno mercado de
trabalho? Que oportunidades
tiveram? Silêncio! são questões

que parece não constituírem

problemaou prioridade política

para quem governa.
O objeto do estudo divulgado

pelo Ministério, “Quebra de in-

gressos ôno Ensino Superior”, é

esclarecedor. Revela uma preo-
cupação com as consequências
do insucesso dos estudantes do

Secundárioparaas instituições
deEnsino Superior, que perdem

alunos. Não demonstra preocu-
pação com as causas do insuces-

so, istoé,comas condições peda-
gógicas, sociais e económicas

proporcionadas aos estudantes
do Ensino Secundário. Nem

preocupação com o destino da-

queles jovens que abandonam a

escola sem oconcluir.
O estudo apenas verifica que,

em 2025, diminuiuonúmero de

diplomados doEnsinoSecundá-
rio devido à redução das classifi-

cações médias ônos exames na-

cionais. E considera que o au-

mento do número mínimo de

provas de ingresso ôno Ensino

Superior teve impacto negativo
ôno númerode candidatos ao Su-

perior. Toda a discussão se faz à

voltados exames eaúnica medi-
da de curto prazo proposta é a

diminuição do número de exa-

mes exigidos para acessoao En-
sino Superior. O debate público
está, também ele, centrado no
número de exames, sem que se

discuta a qualidade destes e o seu

peso relativona avaliação.
Em março, foi divulgado um

estudo académico que sublinha

oimpacto das explicações,aces-

síveisapenas a um terço dos es-

tudantes, na superação das difi-
culdades de aprendizagem e na

preparaçãopara os exames. Sa-
bemos hámuito queoaumento
da procura de explicações e o
aumento do número de saídas

para o privado são sintomas de

que algo não vai bem noSecun-
dário da rede pública. Devíamos

retirarconsequências destes fac-
tos paramelhorara igualdade de

oportunidades educativas, en-
volvendo nesse esforço as

escolas.

Perante o desastre do insuces-
sonoSecundário eaadesigualda-
de social que os números escon-

dem,é lamentável a ausência de

uma políticaeducativacentrada
na recuperação ou melhoria da

qualidade doensinoe das apren-

dizagens, de construção de ca-
minhos alternativos de qualifi-
cação e na criação de oportuni-
dades de carreiras qualificadas
para todos os jovens. O mais

provável é, pois,que o desastre

se repita neste ano de 2026. E
ônos próximos.

Sabemos há muito que O aumento
da procura de explicações e o aumento
do número de saídas para o privado
são sintomas de que algo não vai bem
ôno Secundário da rede pública.


